
  

Anno sem oslampilha.

Seiiieslie seni eslnuipilha.

Mum com esininpilha. .

Semestre com estumpillni .

   

 

Em regra

A administração do

"actual ministerio tem sido

cmregra desastrud- . A di-

rei—ção dos negoihos com

as potencias extrangeirnsé &

c-nregm uma desgraça pa—

I'LL () palz.

Por isso cnliimos no

desoredito e somos vilipen—

dizidos em frente de todo,

o mundo, que só nos (:o-,

nheoe para. nos esmagar. ;

E tudo isto por culpa

dos maus governos, e não '

porque a nossa patria (lei-

xe de ter titulos sobejos

pora se impôr & consulta—'

r n;:ro dos extranhos.

 

Alguma coisa conser—

vavamos all'l(ln,('.UmO resto

 

Castilho, ao seu prooerli.

' nheiro. 
da esplendida grandezai

d'outr'ore & marinha de

guerra.

quunnto os

mal appru'elhndos

agua por todos os lados— ta a usurpação entregando Í. tante sacrificio de

verdadeiraimagem do me aquellªs tm'l'ltºl'lºs ª V0 i

dito de. nação, que se eS- umidade :lllelnã. '

borne em todas as praças '

—os nossos marinheiros
.

!

vonqurstavam a sympatlna i

do paiz, batendo.-se como

leões no clima inhospito da

Africa, e nos portos ex—

trangeiros faziam remome

rar o nosso passado.

Nunca os nossos mari -

nhelros se apresentaram

um paizes extrangeiros,

que não colhessem brndos

du enthusiasmo: nunca ap'

pareceram em qualquer

parada perante extrangei—

ros illnsu'es que não obti-

vessem honrosos elogios.

Ila (lois días ainda Cas-

tilho entrou na bahia do

Rio de Janeiro e foi logo

nomeado commandante em

chefe de todos as esqua-

dras extrangeiros ali esta-

oionndas. E com este pos-

to d'honra conferida & um

seu marinheiro, a nação

nfzmon—se, encheu-se do

jnbilo.

Castilho recebe a hor—

do os refugiados da revol—

navios 1 , .

faziam ; ponde, dando por bem fei—

i
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tn. e a nação gloriiiea o seu ! Ha muito tempo que o

oliiz'ial, que salvou os di—

reitos de humanidade não

paiz reclama, que uma

, grande parte das dospezus

duvidando de arrostur con— '

tra o veneedrn' a )onto de'

| feitas com () exert-ito de

term se applique :'t arnnr

poder ser motra hado; el da para compra de navros .

em todo o mundo selº armamento moderno.

ouviu elogios ao ' distmcto' Desde ha muito que todos

otiirinl. reconhecem a inutilidade

lim liimiga os nossos de tão grande oxal'i'ito e

marinheiros protestam con ] :*i. insnmeionnia dos nosms

tra a usurpação allemft. i vazos de guerra, porn. pro“

Sempre grande, sem

pre illustre, sempre patrio—

tíca a nossa marinha de

guerra.

lonías.

Contudo o exerc-ito gar

ta cada vez mais em parir

1 das e exercicios, sobrecar'

rega demasiadamente o

_ . . i themnro pnbliT'o; (ªmquun'

Mªº os fªtºs Pªtl'lºt'" to e. armada não tem o sul"

“"ªi º procedimento ªlº“ liriente para se manter no

vantado da nossa marinha estado de Pequemg em que

ineommoda o governo. se enrontra.

Aos elogios do paiz a Pois, apaga,. de tudo

isto, o governo entende

que deve relegar a arma'

de. aos orçamentos das oº'

lonias, separando—a do

exerrito do continente,:ian'

(lo-lhe o simples papel de

l policia das colonias.

' E assim se paga o nons-

vilas !

Não pode ser, naodeve

_ . . %ser-

. U.l"'º"ºd""ºntn (lº_ml'ê On o ministerio entra

misterio, as suas medidasf na regra, ou demitta'se.

de fazenda, a sua diploma :

cia tem sido em regra uma :

desgraça para a nat-im.

Pois os seus erros, a sua

m'ª—“ã" desnªtrºs,“ mulª-ªi Foi julgado na quinta feira,

Pªrª Pªrªt “ mªrinhª, “hm em recurso de revista no Su-

de devídit' as responsabi- premo Tribnnrtlde Justice. o

lidades, e com tªl veygo- processo em que em acenando o

' ' mº ' dr, Manoel

nha e m usti .a colhe as "ºª-ºº ªªª ªm'ªº . _

'] ç ! Gomes Duarte Pereira (.ecntro,

bºas grªçªs dº dictªdºr dº ' sendo confirmado o accordão da

Bmz'l- _ Relação de Lisboa, que absol-

Nuda poderia tanto fe“ vcu.o nosso amigo.

mento generoso e digno da

naçlio portugueza, respon

de coma prisão do mari

Ao protesto dos mari—

nheiros em lvongam'es-

:

___—*_—

Dr. Coentro

rir a. nação como esse la' Pªrªbens—

ben arremessado á. força|

militar, que mais syn m' "4——

thias tem no paiz. ? l Para “5393

E para que o labeu prO' [

duzisse maior effeito, cal—

lasse mais fundo nos ma—

rinheiros a quem se prorn'

rou ferir, segue se, no diS'

curso da corôa, & infini—

tos louvores no exercito.

que até agora tem servidol

para festas. paradas, elei'

çoes e promoçoes.

Parte amanhã para Lisboa o

nosso bom amigo Demi ão de

Pinho.

Desgraça

Morreu afogado na Foz um

filho do crf“ conselheiro Fnr-

tado d'Antas, e cunhado do nos-

so distincto amigo ex.“ sr. Jon-

quim Augusto da Costa Bastos.
.*

teger tão importantes ro- ,

l
l
.

l

l

l

' Lish-ia.

l

familia enluctada

enviumo» sentidos pesames.

A ex' . ”"

___—,.».

Padre 533351003 Coentro

Flª-teve em semana na noc—

ªo villa o noºso amigo evº" sr.

Padre M-inor'l Gomez Coentro,

director do Aºn'lo Maria Fin, de

.

Suºr creª foi muito cumpri.

mcntzido durante os dois dias

que ºe demorou em visita a sua

familiar -

__ _ ___.4—_-___,__..

[festividade

Muito bonita. apertar dc poti-"

Co Concorridn. « festividade em t

boom de S'. Miguel.

No Szibb'ido fl nuitc tocou no

arraial .=! philºrmonica (ivaren-

se. A illuminação era muito

vistam e foi ncccsa muito tarde

o que prejudicou () effeito.

iNo domingo houve miªm

solemne (: procissão e a tarde

arraial animado.

Tudo correu na melhor or- -

dem.

No

 

snhbado manifestou-se

, principio de incendio em casa

 

!

;

i

i

|

l

l

de Manoel Lopei, prot-'enicntex

de cnhir um foguete inncto &

medas de palha, mas foi prom- ,

ptamcnte extincto. '

___—+_—

1

No concelho

l

Segundo cremm, () partido

progressiºta do nosso Concelho

sera brevemente chamado a dar

nmw prova completa do; seu:—'

intuitos de ordem e paciticação.

.Iâ demonstrou d'um modo

irrefutnrcl que quer, a todo o

custo, fomentar o progresso no

concelho. abrindo em obras,dzm- ,

do trabalho aos opcrnrios. por.

fôrma tal, que a crise mal se

tem até agora feito sentir entre

nós.

É” preciºo, pois, atracar de ;

frente o outro problema. liº i

necessario que, Com o seu pro-

cedimento genero-.o (: nlevnntzr—

do, mmtre aos seus adversarios

politicos que é tempo de acabar

com arruaçns, vingzinças e cri-

nics.

Na noqsa opinião esse tem-

po cata breve a chegar.

i

i

|

i

i

i

|

 
.  Nunca demonstràmos impri-

cicncia pela ascenção do no<so .?

partido ao poder; porque o par-

tido progressiSta d'O-var nio ',

carece do nppoío do poder cen—

tral para vencer os seus adver-

sarios pol-ticos. A sua forca é

incompzinvelmente maior, e só

as deaordens e as violencizts ap-

poizidns por nnctoridudcs faccio-

sm poderiam animar os nossos

adreranios a ir á urnn.

Temos apenas pedido e isso

conseguimos que os nossos di-

reitos sejam garantidos contra

os criminosos. Isto nos basta

para inllingir durm licções aos

nralfstns deºprestigiados no con-

celho e circulo, vencendo-os por

centenarcs de votos nas elei—

ç3c5, cm que tem entrado.

0

Mas agora desejamos bem

que o nosso partido assume as

redes:: do poder, para que os

nossm corrcligionarim d'Ovur

mostrem aos seus adversarios

como se faz; politica alevantada

(: gem-reªtar: como sabem pôr de

lido as vingzinuas: esquecer os

rescntimentos e assegurar 3 or-

dem e a paz.

Iniciada está ella por dois

administradoreã, que teem cul-

dade de se alma do facciosís—

mo politico.

Mas sabemos quanto cºta

senda que a ancroridadc admi-

nistrativa percorre, tem desa-

grndzido aos irreqnieto; aralis—

tus. Não iniciaram as vingan—

ças fztcciosns, que elles impu-

nhrtm, não serviram de mane-

quim uos seus ruins propositos.

D ahi as. criticas mal soantcº &

o; commentarios proprios de

tal gente.
.

O

& lirção do nosso partido

ha de germinar mesmo entre

cºse campo mfaro aos bons scn'

timcntos. E' impossivel que a

gcncrouidade que exercemos e

que ha mczcs vimos pregando,

não face mudar de rumo os"

selvagem, que faziam, em pu-

blico, alarde de seus crimes.

Pl'oãig'l o nosso partido no

caminho da ordem e do pro—

gresso, imponha-se aos seus ad-

versarioº com menos de gene

rosidade porque elle: são peque.

nos de mais para poderem af-

fron'ar um partido bemquista

' no povo, forte pela sua organi.

seção :- invencrvelpelm elemen-

tos v lioso-s Com que conta.

Um partido assim não ºc

mancha a castigar offensas m:-

teriores: não olha sequer para

as violencias de que foi alvo.

Perdoemos—lhc em nome do

concelho, que bzzn precisa de

ordem e soccgo.



 

(<
-:Eªe eu

Continua mA zt safra dn.

pesca nn. nossa costa.

Apenas

feirne so no primeiro (l'es' ;“

tes dias as compnnhns pes ;

rai—em alguma., pont—.a, sm" ('

(linha, que venderem pot'i

elevados preços.

Na segunda feira, o

mar alteou, desuppnrecen- ,

do :). pessoa. e as redes per— l

tlBI'anl—Se quasi todos. l

|

l

l

—-————*——
—N

Visita

De visite a sun ex.“ l':t- =

milla esteve n'estzt villa. o

sr. João Huet de,

Bacellar, digno escrivão da ?

fazendo da Covilhã.

 

exJnº

___—*
_—

Furadouro

Retirou—se quasi tndn n

colonia balnear, que no

mez de setembro esteve na. '

nossa praia.

Noves funnlins vem oo'

houve trabe- ;

lho no domingo e segunda l

% Gmrenee

, A camara

; tndar () custo dos passeios -

l a cimento, para, se lhe con'

! vier, propôr n modiiienqão

na obra.

Entendemos que me

lhor será it'll tnodilienção,

porque os; poss-elos ficam

mais solidos e de melhor

piso.

._.—w—P-

Avcnlda (] ;) (fart-ega!

A'munhft procedem o

engenheiro untnn ruria > ex.")º

sr. Vietoriuo Dutnnzio no

estudo de avenida da Cor-

regnl no lª'uratlourn, que

comam projet—tn mandar

fazer ainda. este :mno.

A Avenida ficar—[t du

_ largura que hoje toma pro—

ximo dn. cnpelln do Senhor

dn. Piedade e será arbori—

sudn durante n estação do

', inverno.

O custo da terraplena-

* gem, que é.:l principnl dos

1 pezu, sere insigntltennte &

nosso ver.
l

|

 
enpar as casas. mas n. uni—

ÇÃO dos ultimos dias do

Inez passado desnppnreceu.

'

_,___._-*———-——

Agricultura

Egisto lindas as colhei—

tas e os nossos lavradores

nim teem razão de queixa.

Como o tempo se eun'

servon seguro nas ultimos

dias, não se perdeu milho

algum. ,

O preço do milho no'

S. Miguel e que serviu (lt, ,

base para e estive como. i

rnría foi de 650 reis. '

. ___—º....—

Calçada das routes

Estão muito adiantados l

os trabalhos d'esta calça— |

dn, que em breves dias se 1

concluirá. l

 

ªª FOLHETlll

 

M. NARCIZO E J. GOMES

 

BEÃTRIZ PALlliYilll

Finalmente depois de racin—

cinurcm qual dos caminhos os

levaria nn pont-i desejaria, met-

tcrnm pelo que lhes dava mais

prnbahili-lmics de bom exito. rc-

cnnheceram hem depressa (ptr. se

tinham enganado. Desesperadas

por verem as horas correr e pa-

recendo—lhes que cada ver. mais

longo estavam de ponto almejado

c não querendo ao mesmo tem-

po voltarem para tiaz para te-

, Americam para 0 Fu-

raliouro

As verençõcs nraliitaz po-

zertlm todos os obstaculos ao

engrandecimento c desenvolvi—

mento da nossa praia.

. Não queremos dizer que

' fosse o seu intuito o levantar

resistencms; mas as medidas

empregadas produziam os mes—

mos edeitos.

'

Não fzillnmos agora n'nqucl

lft questão Ian.: chl'ÍnJ de cgnal—

dade das casas e inclusive das

simallms: na opposiçãn a todos

as concessões para edificar bons

predios e para a construcção da

fabrica de Chapeus, requerida

pelo cx.") sr. João Santos.

!

Mais do que tudo isso avul-

5 to as didicultludes levantadas &

 

___-|—

I

mar novo caminho, Inmin'urnvn-

se .xnhiltunenle «lªcim principio lle

geometria, que reza: que a linha

recta é o cantinho UIHIS curto

entre (loi—' pnntos; e it'llZ'éS enm

  

inundou 05— I
.

? rampª.-. ligar a estação do cami-

|

!

|

 

!

l

 

, de apressar o

JM.

 

IOMLIS 35“. C:”l'lpl'CZdS que PFDCU <

nho de ferro com o Furadouro

por meto qaicr d'um simples

enterrar-m, quer por um cami-

nho de ferro de vin reduzida

Engenheiros ciistinctm estu-

d-unm essa viação acelerada,

mas a'- camara tcimavn sempre

em aflastar os concorrentes,

fundando-se na largura d'l es—

tradae no seu grande movi—

treino.“.r

.

E' bem de ver que & oppo-

sicio cnmnraria não tinha m-

zão algum.

A conxtrucçín d'uma via nccu

leradzi, se por um lado tomava

qualquer parte da estrada, hoje

mais larga em parte que então

pelo nao, tambem retirava gran—

de parte do mmimcnto que ha"

ic se faz a pé ou por meio de

carros quer de bois quer de

trens.

E porque o'cspaco da estra—

da que tica além do tomado pe-

. la vie terrea & mais que sollici-

entc para o transito (Pum vc'

hicnlo; e porque a estrada até

no Carregal se avista por com-

pleto, como dhhi até no Fura-

douro, : é facil o desvio, bem

mostra que se podia fazer a

concessão, mesmo pela estrada

do Furadouro. sem causar pre-

juizo ao publico.

#

Appnrcce mora de novoa

ideia da Consttucczio do ramal

para o lªnredovurol

listamos certos de que a

actual camara lhe não levantará

diliiculdndc alguma, entes anxi-

linrà quanto possível o conces—

sxonario.

Se procedesse de outra fór-

ma comcttcrla um erro, tanto

mais ininstiõcavel, quanto a ex—

periencia de mais de eo nnnofª

lhe tem demonstrado que, a não

facilitar a concessão, ninguem se

nrroizirzi a empregar os seus

capitel-.º, nºuina especulação mais

de problematica.

Aproveite a camara a occa-

sitio de dotar zt nosso praia com

um melhoramento, que bem pó—

scn desenvolvi—

: mento .

l

 

l

Oxalá se não gerou nsnos—

sus esperançts c que novos em-

pecilhos não venham desanimar

os capitalistas.

—.————-—*—————

”N
M

milho.: e outras arvores silves'

'“ trªs. que pelo coninncln cerrado

«' nun ini-martini Svrviarn de forte

' ampnrn aos raios nrilnnles do

as suas ideias, pois assim iriam ,

; pelo arder do sol que os quer
mais direitos e com menos tem-

pn, resolveram mªtter-so a cami'

nho por meio ilªcsscs mesmos

militantes que ainda ha pouco,

na estrada, os attrnhiam.

De nevn, partiram m meio

da planície ClllllVIIll'l, e não pu—

diem deixar de l-nnlemplzir num

salitregnidíin «) aªpcclu ;lgni'a var

rindo da pnysug'nn que se moer

trava e seus olhos e que devido '

a grandes Silvcdos que criaram

o atalho que seguia, não podiam

descnrtinar.

De um lado estendia-se a pla-

nicie cortada Iii ao longe pela cs-

triula; uma clareira "estreita e

comprida, similhandu () leito va-

siu d'um rin.

De outro lado o terreno ele-

vende—se, ternavnse montanhoso,

estendendo-sc em pequenas ma'

tagaee cobertos de l'rondoses car'

 

 

 

' n aspªs—o

Sul, ctmvidando «» cmninlmnte ao

illa—“canso. Lllzn'n esli nue quentes

' mavzt, a ideia. d'ellcs foi logo de

alcançarem a mntta; min só por

que e'cnrpo lhes pudia (liege-aime,

como tambem porque por entre

da tatuagem pudizim

desoibrir o branco caindo das“

casas «ºpte não muito ao longe

formavam a povoação e que lhes

parecia que á muito o:: chamava.

Pnis se ham pensaram me'

limr o fizeram, pois que dirigin'

dll—se de novo a caminho por

meio Illls niilhnraes bent depressa

uttingirumn umttn. ainda que

ª com instant: diliiculllarie e esti'a'

 

!

go para o lavrador. Uma vez ali

chegadns. os seus primeiros cui'

dados foram procurar log'i um

sitio aprasivel onde os raios do

sal não [)Bntltl'HSRtômc

Esta pesq'iiza em quasi inn '

ti!. pai; tão fechado era esse ar'

 

l

|

l

i

= mandzide

|

Foi nnetorísadn e.

da Senhora da

Graça n vender as suas

inseripqões d'nssentamento

i
i

l

,ª sendo destinado o seu pro-

|
i
i
l

 

!

 

idueto para n reconstruc—

çào- de capella.

A mezrt da irmandade

tem luctudo com innume-

res diiªfionldniles para ren: ;

lisar o seu plano, mas nas

estações superiores não

eneoutrou nppoio que cor-

re " mndesse á sua boa von-

tt .

Ate que emfim, agora

sempre veremos a obra :

caminhar.

———_—*—'
__—

 

Em favor dae ordens ,

rellglosas

No passado domingo o º

sr. Padre Francisco Po—

deroso, quando celebrava.

Senhora de alªrme:: ,

.'

ir- '

  

Até agora os nossos prt-

tires têm-se subido ll'llln'

ter extranhos ft politica,

bom seria que continuas-

sem a manter a mesma

linha.

___—___.__.-

Congestio cerebral

Deu, na terça feira, en-

trada no hospital d'estn

villa o cadaver de Jcsé da.

Silva. Meia.

José Meia el'ílJlatUl'Sll

de Oliveira d'Azemeis. Se—

guiu n'aquelle mesmo dia

do Furadouro para 'o Por"

to aiim de, naturalmente,

tractor dos seus negocios

quando o fultninou uma.

congestão cerebral, mesmo

logo atraz de egrejn me.-

triz. Seis metros à esquer—

da ficaria jào enduverden—

tro do oemiterio.

***—
M

I

Chamamos a attcnção dos in'

missa na capella de Santo d _ , .

A t, [io fez deA'l ("40 _ ;tCYeSFR Os- PIÍR O nnnuncto—

“ ºl ,, ' ;_l ' ª_l'ºª | Lcccumaçao—que hole insere no

seus ouvmtes pedindo in- tnosso jornal o sr. major Cam“

tercedessem com as suns- '

rezns' em f:.lVUl' (ln adll'llH- *

são das ordens religiosas É

no nosso paiiz.

Disse tnmbem que a re- ,

publica. estava fazendo a '

desgraça dns pnizes em ]

que se implantam, estando |

0 Brazil e a França. .

Será um facto isolado &

prºpaganda do sr. Padre

Poderoso, ou será. o inicio

da l'ormidavel lucia, com

que se vae travar entre ()

pm'tldº catholieo e o libe— .

ral ? '

Parece-nos que os tem-

plos e santo sacrificio dn

missa são lugares pouco

proprios para essas luctns,

mesmo em favor das ur-

 

(lens religiosos.

Que o lpnrlido Cãtlllnllco

procure luctar pelos seus

l projectos, permitia—se; mas

não em toda n pnrte,

excepção das (igrejas.

 

vnredo que fnrmava uma sl". cepa.

Apenas n'alguns pontes deixava

filtrar alguns ruins dourados que

com « sru rollv'xn nas pedras e

fnlhas rain-ins davnm uma luz

frouxa & pallida àmulle ameno

recinto.

Crimtndo olhando em volta

encontraram lngn cliente um

enorme e grosso carvalho rodca'

dl por uma pequena ciar-lira re'

vestido de curta relva que prius

vestígins fille apresentam cet-ta'

mente teria scrvidn de cama a

alguem acalorada e cansallns cn-

mo elles. Scntndns cnmittnda'

imente e muito à sua vontade

1 tendo por lcitn a relva macia e

sec-ea e por encnsto o tronco nu'

ileso dn carvalho, esquecidos dn

mudo e quasi ptr assim dizer

elles mesm-is. Os seus espiritos

concentraram, e sem () quererem,

talvez. foram, de pouco :; pmon,

mergulhmnlo'se ('.ll'l recordações

sobre o passado. an seus espi“

ritos avivava'se então uma d'vS'

sas saudades inliudiis. Mente

*, tempo pernmnccorum n'essa rw:-

sem ]

pos.

A sua rovadi com ctencm.p

dispensn'nos quacsqner rccorn'

mendaçõ es.

___—*_———_
__

Contribuição industrial

Está organisnda n matrizda

contríbuicão industrial, sumir

maria e renda de casas.

O nggravamentn tributario

na nossa villa (: excessivo, pois

estamos comparados a Braga e

Covilhã.

Quem tem um owztllo paga

91000 reis de contribuição zip-

proximadamcntc; emqunnto que

na cidade dªAvciro paga 11200

reis.

Além d'isto muitos dos nºª»-

sos industrines subiram de col-

lecm, mercê d'alguns, que de—

veriam ser os primeiros a res-

tingir « matriz.

Já uma vez dissemos qual

havia de ser o procedimento dt

junta de reclamação. Não nos

quizerem ouvir; por isso ouvl-

rão o berreiro quando o cofre

estiver aberto para o pagamcn'

to das contribuições.

M

ric, até que furam hrnxcnntente

desPcrtmios pelo ruido seni-.tl nine

inlhas cnhidns que rolavam pelo

chão. em forma de pequeninas

gondolzm e dos ramos que. ae de

cima :l'elles eram agitadnt por

uma pontinha de vem". O som

menotono das aguas qee, lá no

fundo se rnvelviim em fogosa

canhão, apó'l. & quéila do nim

.*I'uin açude, esta iii-so. mantido

perfeitamente com os pensamen-

tos d'usscs dois rapazes. Após o

despertar, admiraram n quanto

era b..—lin e scdnetei' o quadro

que, a seus nlhns, se mostrava.

Deram graças a Deus por os ler

lcvnilo áquelles sitios. e observar

ram comu a natureza, reunindo

n'ntn quadro, elementos disper-

ses ncenfnndindo-ns com tanta

simplicidade, ext-asian os homens.

  

Continua
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' (Tamara. No manifesto se men'

      

 

  

 

l-Ízn :odn () caco convém or'

,. níscr uma reclamação às ca-i

mamª iqiiklazivas para ver se;

crincegzii-f':u;,,qiac & 1105.3191 terra ,

haix'c Lit.“ cf."..“e, pois. nada iuS'

Ufir". a Fit,: (aeração.

.ºc ia,-(305 nos coadiuvarcm

emprclzcmicremos esse trabalho.

  

i

Despedida

Padre Manoel Gomesl

Duarte Pereira. C-oenirO,i

tonrln do retirar-so rapida-

mente d'esm villn, o não

podendo despedir-se peS'

soolmento de todos as pes'

sons que o visitaram du'i

mito a sua estada n'estal

villa e queo distmguiram

mm a sua amisade, vem

find 0 por este meio e a

todos protesta o seu recO'

nhecimento e offerece os

seus pequenos serviços em

Lisboa..

 

Éosturas & ,

&BICCÍGNAIIENTO

Inn,—asta do vinho

Artigo l.º——TOClª a pessoa

que nªcste concelho quizer ex-

põr vinho á venda é *_obrigado

a prestar na secretaria dá ca—

mam nador a todos os direitos

e multas em que-:possa incorrer,

mm re ação ao vinho manifes—

lado.

5 i." Aquelle que não cum-

prir eam disposição será con-

cm tudo pela primeira vez em ;

Soon reis, no dobro pela se-

gunda, c asam progreseivamen-

ic augnientando-se sempre reis

G.Sooo, na penalidade até à quan'

tia de go.-5000 reis, sendo depois

(ara multa accomulada com &

rena de prisão !Jté um mcz ao

;iibizro do' Juiz.

f:— 2." Considera'sc sempre

uma nova contravencão o facto

expôr () vinho ri venda sem fian'

m por mais de dois dias, poa

xeiiores a cada condemnncão.

;; 3.º Se a camara acceitar o

fiador sem acquiaccncia do a!"

rematanic (havendo) para ella

pax—smi] na responsabilidade pela

ipsolvcncia do vendedor ou tia'

tor

(

:
| :

  

Artigo º.º'—Toda a pessoa '

qu; quizer introduzir :vinho no

co: ccllio, seja para ualquer fim,

:E Lrigada a mani estal'o com '

:ecipação na secretaria da

cionaià o desiino que se quer

dar ao vinho. Aquelle que não

cumprir esta disposição incorre

na multa de 50 reis, por cada

litro de vinho que deixar de

manifcºtar .

Artigo 3.ª=—.Toda n essoa

que cxpozcr vinho á ven asem

o manifestar pagará de multa

fio reis por cada litro que se

lhe encontrar, e por cada um
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“º 5?“ l'ªPfºªºm'ªntº» Dª.—Zªrª ]. Herminio Marques t'l'O'ivei',5i;í.i: [ub'iazr rl», [ª.r-mz—J. «l)il; % Ei!—18% — º

50 TCIS por cada litro, que cou. J:; Reia
immm lngdisnd]; pri) no “'n. !

Çª “

,“

.. -
.,; (, '—ª-' lvzz. :.l

« ,

dum' ' Thcrm Adel-mio do Nastyª”l (" ""º'm d' ª ' , iiornal ilustrado de Mudas para

    

  

  

 

nariti.Um cuii'o «Yo—"te vin'izi. re—
ca, “ªtºmºs pm

& L' Exceptuam'se d'esta , muito um na cin-:ale—iz—iin al. . ,

. . .
> » ' '

,— rmb :; (& manualmente:

dispmiçae aquelles que levarem mento [" “Hª' viria? ª! Jªmº-iªi ªª—É "”““ ªlª" Weinberg,» [Languªgmdespagm'se,

o vinho «Puma casa aonde elle _ _w __ sírleriii'clm-z—iw nª» fªfª," “ª“ “ ª' E LUnatradcs com mais

vende a retalho. «
ldivgdims debilitada-:, (: liªr ruim «» _Ç » mmmuãrem

. ,,,». ... . . , '. . .;I >” ,j'. "» Morªngos e e

i parnr550a ªrrºw-”f “» "'“ “"ªº “ "ºf“ ; tambores, roupl

  

Continua
prusenta um lio'n bife. A:”:rrs-a

maçasmnxovaegroupe

i Nlannel Mari-i (“omni-inha ª mudª "ºs principiºs phªrm-
ZÉÃÍÉÃÉÍB" «

; c — . . . 1 l . l _. 1

) . ' : p .

___,__.._,__ .. ---,“, ___, . _ . . _ elª:».
' ' - z-bJ-ectoadeuoh-

MWM—'“” Ipnrlnnn lnºlrncçan i Mais «lc cen :nlzlicn-z alte—“i'm “' ' '»- da MGM“.

primaria. [»Oiluguez, fl'anrªl. ia superioridade ul'esic vinho piru “ -,.—.'.-'.“ 'Ítfgªãâªm

. inglez, geogi-upiiia e latim ([_n'çombaler :: iana .|.: forçª. ºammzawmd, mm,.mªm'

parte
'

intaum, Yani"; c-zn cr..._u &ubbm ma. mam

,———"——ª“—
.' .

“aqui“: (», renda “hum!-3:11. or _ em

Recebe alnmnns inLernns,
ªvos—toda ., mmm, da “W,-ma, tricot.

— srini internos e crlrrnn—
hºº ““'“m'ª- Bªll““"º' Pºmº Mªdªmª"

' '
' ' " ' "K'

bilm —- iram do papai. panno pensas.

LELCIONAÇAO

“MmF'HÍC mil obras de fantasia 'que cedo

|

. .,

longo relata:.
.

”0 maior Alfredo (,.impos.
-0 tem, que na“ Boa,-junto chaomi'nl

-

'nwameuae aim-mrs o ex lim codec suou

 

lercinna O 1.0 [111110 d" CUK'SO XvENDX DE CAZÃ

'bannliol, .mundo o do exemtazw

' .

, iobieclo—z ,e reirwatnm.

“i"—'ª IACBUS.

Unir.» leg'iimeiitn
naiztznrwylo

3” ( hM ler:—nm Mªmãº ªm &

Im.—nignez . . . 13200 reis Vende se uma boa taxa mi,, Conselho de smj,, puhlic, “mmm,,,_.,,,_,g,,___,,,&L
.,mwmm,“

'

muzpleim MUR huma. mi ri.-Jove on | ponto

  

 ,,

 

quwz . ' ' ' 13200 fªis terrea. (3011) qUÍlltnlv que "" Dorm-1.11, "“ªh“ " :'P'lr'wª' demorar. fâmoldªnliob taxativammmanba

D,.Spn'hu' _ _ . 15200 reis foi do Alte-Ito, sita da. mm ([o 'um h regnum. i.;tiii ipa-su) '.ªnnual—“m"ninar-li.»?_
Tnlgllzrêífâoniãlgâííg:

As 3 disciplinas. 33000 reis ! do Seixal.
est.-: :n'fizªyal'lkllIilrnílqilá'lllíllnº

ido; gin-'ÍÍÃÉVÁÉ fiÍÃfÍI'Í'ÍÃi'iÃAkJio M compõe.

' " " . ' ' ' ' ' ”"'”S' º" º. ' " " .; afir. .“ «ele: downhoª de bomm

lllmbem se prompufira “ QuBilãnª pl Oteíldel É?"). ' principaªª "mªl"”; dº “ªl'ºª— "º“ _Llnim. (15:51:18. m,;tailza. oi,-:. Cmª'f'ªnotu—N

dªr mºções em cªsas panico” prar (llrlJn—Se ª' hºla lOI'- conhecidas mªinmxrnaulv: do Bra' que essas ruim—f.; íi-iwifªifªjíªi ªº suª“???

'
. ' ' '

' ' a -i - — ' «i .. nu jura-ni sau ie: mm 0 an , '

lama pm preço couvencronal. res, Ox ar.
7,1], ppm,“, me pm.,upaes Pg,“ amem) ig“; “Hªmm Wil?» “. ºu

Sºltª! ._OVM'.

milllílS.

tinah-i rw»: izmiu mataria.
_ .

BG iimuºlnos da Im das, coloridos pnmbm:

a.:iieiito e.:ignnmilzi wl
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' *" ' ' ' I .“ : »Artistamionmr

EU-ºxn fur—

... ,
FARÍNHX l “HORN” 1 iii. ,“muruigum ªº ““U“-“"'"

. :

“UGINOSÃ “A lªilÁliMAClA
|, Para prima rm sapo

:

,
' rior-,da: nun-.:.wstavgl

. ' :

FRANCO
d'ess . iibiÍ .;Zoo we'r-

'_ Romão de que resumos“

.
. , os seus 24 numeros e 11!

Reconhecnh como precinco all' folhas «ª.» moi-"ms von-

|
5 | . . i.?” :

mento reparador e exrollrnto to tàm xaxim- .;.i.u.t.....«_s

' ' '
- de mom—lou.almª"-o

utro

nio— rumnsLiluinte. rsm tirinhª, “Em", j Amt ,“, m,,

a unica li'gíflllllunl'ª :iuclorisailn e ãu_.-1v_-;Eur—w-inr fui-

prii'i'iegizida nm P-irlugal. ond-') «& tlm:-uii- naun-marm-

( i .' publicação) 3

1

No dia 28 do corrente. l

pelo nit-io dia. à port-1 de Tri' 1

  
. . .

'
'

.V'n :: ' . ”'

bªnªl ]Nªhºlªl d/Ovar, Sãº ú'
do uso qiizisi geral ha muitos an— “;;;“! ' '” º ªº“ .,

Prªçª Pªrª “ºrem ªrfºmªmdlªª
MW?» _ªlªllllcii-RQCHIH o mais recn' i a,“ darei-mind“

* nhmzrlu proveito r-in prismas do- ,“ lavrª-' "ª. o na da

or nem mais oBerccer sobro' _ ,

ª sutri avaliação, na execução Vinho nutritivo da: carne

que Rosa da SHiºitzBíu—aia e

outros, movem contra “Damião

dªO'iveii-u Melimlra e ,mullier,

todos (i"(àvar, sendo as despir

zas da praça e meia CUHlI'i'

buição de registo Ei custa dos

arrematanles, as seguintes:

heix. id...—'as. nas que, na lvcem de l Pªªªfl'ª'rº é?"-Ímãuºíarªgn'“

-

' "' .“ 'nª ' zm.,

,pnilo, Pm cniivalescmitvs de quaes' “"“““ "“ iªi—___º' º ,.—

' quer doençac em v'riançaa. nnemi' ª'" PREÇO 33311090 O 315le

. (tos, e em gora! nos debilitadas, nuno _ .. . . . . . . . .. . . aª 
W—fSZC' ......q-o-l

o-nnoo—

IURÉCOP legalmente ?,“c-lºrâªªâº -. qualquer que seja a musa | .”. «,. ,...... ..........

peu bommm, e pea um a E!
,

 

PROPRIEDADES

Una morada de casas: 'er' '

mas, sita na travessa da Se-

nhora da Silviº. de 0var.ava-

“linda em 1003000 rei.—'.

Um palheiro, ou curado

talinas, silo na Coªta da lªn-;

radouro, avaliado em 38531000.

reis. .

São "citados quansquer creª

dores.

Ovar, a. de Outubro de 1894

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

íO Escrivão

”
_
_
_
—
.
.
.
.
-
_
_
.
.
.

João Ferreira Coelho.

___
—'”

PROTESTO DE G.?ATIDAO

Os aliaixo assignailos veem

por este meio protestar a sua

eterna gratidão para com to“

das as pessoas de suas reler

ções e niiiizade, que se digna" |

que se lhe provar que tenha ram honral'os com os seus

vendido leCl'll do I'CSPCCUVO lln' . CÚÍÚPÍ'lÍNGHlÚg. pela [norte de

pºstº- _ , "'id'r lh'nh' Palmira.

Artigo tiª—Tºdª “ .pcssoai sua iiu-u 00 l' [lili b" d'

que se encontrar conduzmdo vi' “ri (e ”º um 'O ('

nho sem uma guia da camara, ; 1895.  
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lã” Elª ÉâlãâElââ—ãá

PROXIMO AO CAFE' DO JULIO

“ FPBTP ao "

MATHGGS PARA BANHO

Eàlos de oxplemlida beem crepe para seno ra,homeme criança

' A llllNCllºlAll EM l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os arliqos de malha de fabrico
. __ . _ ( “

nacxonal sao vendldos & face da tabeãla da fabrica

Sapatos de lona e ia em todos os tamanhos Toucas dºol—eado de senhora

leenção—Manda—ee executa em duas horas qualquer encommendzl que a esta casa seja leila, & preços sem

cqmeWW
—Muim Manoel Amador.

EDITORESaBêLEM & (L'—LISBOA Léo Tamil | ' ,

US HLHUS [lll Mlllllllllllllll ºª“? BATATA
Versão portogueza do Padre

Francisco Correm Pol-locarreiro,

NOVa prºdúCCãO
com uma dodicnlorin flo ;mctor : Manoel da cunhª e Silvª vende nº SPI] KÍOS-

DE

  

É:"(BÃÍÉPÍÃÍÍ'ÁiZªi,"? [; Ams' , que da Estação a excellenlo batata da Beira &

'
"' <'*'º';ul)r.ca"c

- _ »
V

E & ILE R iCHE [ UBE dan! D. Americo, bsspl) do Porto. | 280 rels & arroba. 13 quem comprar de 00 am,-

e que mereceu um breve deíbas ' - -' '" , ' . . ., .
sua santidade Leão xm, ªnimam para anna 3 vendem a 210 tem .; arroba. .

E' um verdadeiro romam'e de sensação e um trab-alho líllerario do'o e abençoando-o.

de primelraordem () que ramos editor com o lilulo os—«Filllos da & ohra constam do dons volu'

___—___;__L._____.

Millionaria. mes dislribuida em fascículos de »?

Temos a convicção de que os que lerem este romance hão de 32 paginas de texto com quatro _ DE

julgar exullerantemenle justificado não só o alvoroço, com que foi ou mais gravuras. Weg-.o de cada

reeebida em França a sua publicação, como lnmllem a Confiança com fuselculo 100 ms, pagos no acto ,

que vamos apresenlal'os aos que nos darem a honra de ser nossos da entrega. , ) _

assignanles.
_ Assugna'sc em todas as livra- ;:n- .

Preço da »assignaturn: Caderneta de & folhas e uma estampa GU nas do reino e em eu. do editor

reis. Assigna—se em LISbOª, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os Antonio [)ommlo. rua dos Marli-

O remedio de Ayer contra:

as sezões-=Febresí ntermilen'

tes ;: bíliosas.

Poirurnl de rerejn de Ayvr

   
assignaates terão um brinde no km da ol,-ra. res da Liberdade l'.||'t0,11& ]:.—0 “mºd!" mm seguro "uu

.. "WarrtmwwiruníWW'w'jnw'níiM'wu-
. .

N.Pura curar a tosse. lll—nn.

?. chile, ashlma e tullerculos pul'

movam-s.

Extracto composto de Sal'

sapatilha de layer—Para pu-

. , rllicar o sangue, limpar o cor

po e cura radical das scrofetllas. «

Vigor do cabello de Ayer ==lmpede que ocuhello se torne branco

e restauro ao cabello gnisalhn & sua vitªlidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo. , _

Pilulas cathartícas de Aycrzl) melhor pnrgativo suave e inlei'

tamente vegetal.

Perfeito desinfectente e puríllcante de Joyas—Para desínl'ectar

rasas e latinas; tambem-éexcellente para tirar gordura ou no'

doa: de roupa. limpar metaes, e e curar feridas. .

Vende-se em todas as princípaos pharmacies edrogarlas—Preço

%

É

MAIS COMPLETA É 240 reis.

%

    &

Vermiíugo deB.L.Fahnestoâkí :
". ENCYCLOPEDIA

P

.

'í ; Volumes 4.“ encadernados

&

E” o melhor remedio contra lombrigas.

   

& - + mew—munwd—--- — . _ ' _ .

f , .. m ” g ” , , ', _ V , : . , . __ ., O propnetarlo esta prompto a devolver o dmherro a qualquer pes—

ºu "ªtªlªiª 300 . iii izª nªnico? ;; ? soa a quem o remedio não faça o ell'eíto quando o doente tenha

("'ª' ' “x"-'ª) ,g. '( ' " * " ' lombrigas e seguir exactamente as instrucções'.

' ' WWW—hn-

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSI—"LS

«* . *5 ? Jr,-os A
. BKRCIR O P 'E] ' V . , Amaciam a pelle : são da melhor qualidade, por preços ba'

aªa» . ,,,._ ?s . Ç...“ ; : ratissimos. . '

'5': ? “anã—É %; ª ª». É" ª rã; [A ! ª. ª (É !, ª] “.;ª L.; ' Deposito geral: James Cassels e C.', Rua do Mousmho da

.:, É.....í'z ª..—L-«f'ºt ' “»“ , S' :. * .... 3—- '— ' ª ' ' f' ! Silveira, 8“: Porto.

.". , ., , ' ""- A ". “_V-

;;; “' fãs—mºª“ rua Auro u, 1“ —-— .Li- iu .” '“ l , _, _ _ , _ . _

“
; Sede da Redacçao, Admrnrstraçaqupognplm : Improssso,Rua

-.: v.--"ss»t-'.;r._2=.º_cí.=p_.rezw.'e1rm—r. "Amºra-')? .“".ºL'C'º'“n"'..“Éª.".:ªª'.*?Éªí.'-Wª'“Kinª-"(F" mª“ m'ª“ l dosFtrradores,u AR.


